
 

  

  

SAC – Consultoria e Investimentos, SARL 

Julio - 2023 

Unidade de Processamento de Manga - AMAE 

Regulamento Interno 



  Regulamento Interno para a Unidade de Processamento da AMAE                                                                 
SAC-Consultoria                                           

 

 

2 

 

Conteúdo 
 

Introdução ..................................................................................................................................... 3 

Regulamento Interno .................................................................................................................... 3 

Artigo 1° – DISPOSIÇÕES GERAIS ............................................................................................... 3 

Artigo 2° – UTILIZAÇÃO ............................................................................................................. 4 

Artigo 3° – CRITÉRIOS E PRIORIDADES ...................................................................................... 4 

Artigo 4° – IMPEDIMENTOS ...................................................................................................... 5 

Artigo 5° – OBRIGAÇÕES DOS UTILIZADORES ........................................................................... 5 

Artigo 6º – INTERDIÇÕES ........................................................................................................... 5 

Artigo 7° – SUPERVISÃO E FISCALIZAÇÃO ................................................................................. 6 

Artigo 8° – ORGANIZAÇÃO DO POSTO DE TRABALHO E DEVOLUÇÃO DA UNIDADE DE 

PROCESSAMENTO ..................................................................................................................... 6 

Artigo 9° – CUIDADOS E PRECAUÇÕES ...................................................................................... 6 

Artigo 10° – OMISSÕES .............................................................................................................. 7 

 

 

  



  Regulamento Interno para a Unidade de Processamento da AMAE                                                                 
SAC-Consultoria                                           

 

 

3 

 

 

Introdução 

A Confederação AMAE- Associação de Mulheres na Atividade Económica, beneficiou de uma 

Unidade de Processamento de Manga, por parte da WACOMP GB, para o uso das Associadas 

que têm as suas atividades no domínio de frutas e legumes transformados. 

Proporcionar um ambiente de trabalho tranquilo e seguro para as Associadas da Confederação 

AMAE é de suma importância. Para isso, é importante estabelecer, previamente, um 

Regulamento Interno de trabalho contendo as regras de utilização do espaço e dos 

equipamentos pelas mulheres, a higienização e o modelo de contrato de aluguer.  

Os equipamentos devem ser usados com civismo e disciplina. Os utilizadores devem, em todas 

as circunstâncias, preservar o espaço e os equipamentos que, alem de dispendiosos, são 

sensíveis. 

O Regulamento Interno deve ser do conhecimento de todas as Associadas/Utentes da Unidade 

de Processamento, devendo ser disponibilizado uma cópia a cada Associada/Utente. 

 

 

Regulamento Interno 

 

Artigo 1° – DISPOSIÇÕES GERAIS 

1- Este Regulamento visa estabelecer as condições gerais de utilização do espaço e dos 

equipamentos instalados na Unidade de Processamento de Manga da AMAE.  

São eles: [Lista de Equipamentos] 

2- Os equipamentos para transformação e processamento de frutas, legumes e tubérculos 

destinam-se ao uso das Associadas da Confederação AMAE. 

3- A Unidade de Processamento será gerida por um Administrador e auxiliado por um Técnico 

de Qualidade.  

4- A utilização dos equipamentos está condicionada à observância e aplicação das regras 

exigidas à boa conservação do espaço. 

5- Será cobrada uma taxa pelo uso do espaço e dos equipamentos da Unidade de Processamento 

de Manga por parte das Associadas/Utentes.   
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Artigo 2° – UTILIZAÇÃO 

1- Para a utilização do espaço e dos equipamentos, é necessário uma marcação prévia e a 

assinatura de um Termo de Compromisso que funcionará como um Contrato de Aluguer, entre 

a Confederação AMAE e a Associada/Utente. 

2- O agendamento para utilização da Unidade de Processamento deverá ser feito por telefone 

ou pessoalmente, contactando a Administração da Unidade.  

3- Os agendamentos para a utilização da Unidade de Processamento, deverão ser formulados 

com uma antecedência mínima de 07 dias, e serão atendidos ou não em função da 

disponibilidade do espaço e ao cumprimento deste Regulamento. 

4- Não será permitida a utilização dos equipamentos para quaisquer outros fins que não seja o 

processamento de frutas, legumes e tubérculos. 

5- No Pedido deverão constar: 

a) Identificação da Associada/Utente; 

b) Identificação do responsável pela produção e a sua equipa; 

c) Indicação da matéria-prima a utilizar e os produtos finais pretendidos; 

d) Indicação das datas de utilização; 

6- Eventuais indicações prestadas pela Administração, inclusive por via telefônica, acerca da 

disponibilidade de datas para a utilização da Unidade de Processamento, não constituirão, por 

si só, uma garantia da respetiva reserva. 

7- O pedido de CANCELAMENTO por parte da Associada/Utente, deverá ser feito, no mínimo 

com 2 dias úteis de antecedência à data agendada. 

8- Só com a assinatura do Termo de Compromisso entre a Associada/Utente e a Confederação 

AMAE, se efetivará a reserva da Unidade de Processamento. 

9- Caso um equipamento não esteja a funcionar corretamente ou danificada por acidente, a 

Associada/Utente deverá informar imediatamente ao Técnico de Manutenção ou à 

Administração.  

10- O processo de produção é da inteira responsabilidade da Associada/Utente e não poderá 

responsabilizar a Confederação AMAE ou a Administração da Unidade por qualquer perda ou 

contaminação da produção, salvo se se provar que estas ocorreram pela má higienização dos 

equipamentos e do local. 

 

Artigo 3° – CRITÉRIOS E PRIORIDADES 

Em caso de concorrência entre Associadas/Utente, verificando-se pedidos simultâneos para 

datas coincidentes, caberá à Administração decidir, avaliando e ponderando as eventuais perdas 

de matéria prima em caso de não serem processadas ou tratadas.  
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Artigo 4° – IMPEDIMENTOS 

O espaço e os equipamentos não poderão ser cedidos, caso se verifiquem estas situações:  

a) Inoperância da Unidade de Processamento por avaria ou disfunção de qualquer 

equipamento considerado chave para a produção;  

b) Associada/Utente com quotas da Confederação AMAE em atraso; 

c) Associada/utente com dívida por regularizar, produto de uso da Unidade de 

Processamento;  

d) Associada/Utente com situações de não cumprimento dos requisitos mínimos de 

higiene ou com situações anteriores de não cumprimento das boas práticas do 

processamento de alimentos; 

e) Associadas/Utentes que não aceitem o presente Regulamento Interno ou com violações 

anteriores do Termo de Compromisso;  

 

Artigo 5° – OBRIGAÇÕES DOS UTILIZADORES 

1- As Associadas/Utentes devem conhecer as disposições deste Regulamento Interno, 

comprometendo-se a cumpri-las. 

2- São da responsabilidade das Associadas/Utentes quaisquer danos, furtos ou desaparecimento 

de bem ou material deixado nos espaços, que lhes tenham sido cedidos para a produção dos 

seus produtos.  

 

Artigo 6º – INTERDIÇÕES 

Não é permitido: 

a) Fumar, consumir bebidas ou alimentos no interior da Unidade de Processamento, assim 

como levar objetos que pela sua configuração possam danificar o equipamento ou as 

instalações ou ainda pôr em risco a segurança das colaboradoras; 

b) A entrada de quaisquer animais dentro da Unidade de Processamento; 

c) Perfurar, pregar ou alterar seja o que for nas paredes, ou realizar quaisquer outras 

alterações na disposição dos equipamentos, sem o prévio consentimento, por escrito, da 

Administração; 

d) Interferir no funcionamento dos equipamentos ou desmontar qualquer equipamento 

ou acessório da Unidade de Processamento, sob nenhum pretexto, assim como remover 

equipamentos do local a eles destinados; 

e) Promover, efetuar qualquer venda associado ou não à produção, dentro da Unidade de 

Processamento; 

f) A entrada de pessoas alheias à produção, sem o prévio consentimento, por escrito, da 

Administração;  



  Regulamento Interno para a Unidade de Processamento da AMAE                                                                 
SAC-Consultoria                                           

 

 

6 

g) Não deixar lixo em cima das mesas ou no chão; 

h) Não usar qualquer equipamento de forma danosa ou agressiva ao mesmo; 

 

Artigo 7° – SUPERVISÃO E FISCALIZAÇÃO 

1- O Técnico de Qualidade da Unidade de Processamento deverá presenciar, supervisionar ou 

fiscalizar todas as fases que entender necessárias, da receção da matéria prima à embalagem, 

para garantir um produto de qualidade aceitável para o mercado e para o consumo.  

2- O responsável pela manutenção dos equipamentos deverá emitir as instruções necessárias à 

operação em segurança das instalações e dos equipamentos, sempre que necessário. 

3- A verificação de qualquer conduta que, singular ou coletivamente praticada, seja suscetível 

de afetar ou perturbar o normal funcionamento da produção, ou de utilizar o espaço para 

práticas ilícitas, desonestas ou diversas das solicitadas e concedidas, dará à Administração o 

direito de revogar a autorização de utilização da Unidade de Processamento, sem direito a 

qualquer indemnização pelas perdas resultantes da suspensão da laboração.  

 

Artigo 8° – ORGANIZAÇÃO DO POSTO DE TRABALHO E DEVOLUÇÃO DA UNIDADE DE 

PROCESSAMENTO 

1- Todos os utensílios utilizados pelos usuários devem ser devidamente limpos e guardados nos 

locais próprios 

2- Ao fim da jornada de trabalho, as colaboradoras da Associada/Utente deverão deixar 

devidamente limpo e arrumado os seus postos de trabalho. 

3- A limpeza de bancadas, mesas ou outras superfícies deverá ser feita com panos multiuso e/ou 

esponjas descartáveis. 

4- Os resíduos/subprodutos gerados durante as atividades de produção deverão ser 

devidamente separados, embalados e alocados nos recipientes apropriados conforme 

identificação. 

5- Após cada produção, a Unidade de Processamento e os equipamentos deverão ser 

higienizadas de modo a eliminar o risco de contaminação.  a a entrega/devolução da Unidade 

de Processamento por part 

6- A equipa da Unidade de Processamento não se responsabilizará por objetos pessoais deixados 

na Unidade. 

 

Artigo 9° – CUIDADOS E PRECAUÇÕES  

1- As operadoras que mantêm contato com os alimentos durante seu trabalho devem possuir 

um atestado de aptidão médica que lhes permita manipular alimentos.  

2- Unidade de Processamento, através do Técnico de Qualidade, não deve aceitar nenhuma 

matéria-prima ou ingredientes que contenham parasitas, microrganismos ou substâncias 
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tóxicas, decompostas ou estranhas, que possam contaminar ou adulterar os alimentos a 

produzir. 

3- O processo de produção, incluída a embalagem, deverá realizar-se em menos de 24 horas, e 

em condições que excluam toda a possibilidade de contaminação, deterioração ou proliferação 

de microrganismos patogênicos e causadores de putrefação. 

3- Os alimentos trazidos para o espaço da Unidade de Processamento devem estar 

acondicionados em embalagens próprias, sendo vedada a utilização de sacolas plásticas de 

estabelecimentos comerciais, pois estas sacolas por serem utilizadas para o transporte de 

mercadorias e, muitas vezes, sendo colocadas no chão, podem contaminar a produção. 

 

Artigo 10° – OMISSÕES 

Os casos omissos e as dúvidas surgidas na aplicação do presente Regulamento serão resolvidos 

pela Direção da Confederação AMAE. 


